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RESUMO.- Considerando a heterogeneidade anatômica e 
eletrofisiológica do nodo sinoatrial para a geração e pro-
pagação do potencial de ação, bem como as particularida-
des relacionadas a origem da sua irrigação sanguínea, este 
trabalho teve como objetivo analisar o comportamento das 

artérias envolvidas na irrigação do nodo sinoatrial em cães 
realizando uma análise descritiva e comparativa entre dife-
rentes raças estudadas, detalhando a origem, o percurso e 
a ramescência dos vasos, assim como a eventual ocorrência 
de anastomoses. Ao todo analisamos resultados obtidos em 
240 corações, os quais foram fixados em solução de forma-
lina 10% e submetidos a diafanização de Spalteholz. A irri-
gação deste ocorre mediante colaterais oriundos do ramo 
circunflexo direito ou ramo circunflexo esquerdo, mostran-
do particularidades diferentes para cada raça. Assim, pre-
dominantemente, nas raças ora estudadas a irrigação ar-
terial do nodo sinoatrial depende exclusivamente (63,6%), 
ou de anastomoses de colaterais da artéria coronária direi-
ta, havendo também participação dos ramo proximal atrial 
direito e intermédio atrial direito. Menos frequentemente 
(15,4%) o suprimento sanguíneo ocorre exclusivamente 
por conta do ramo proximal atrial esquerdo, oriundo do 
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ramo circunflexo da artéria coronária esquerda. Os dados 
aqui apresentados sobre a origem da irrigação sanguínea 
do nodo sinoatrial e a ramescência dos vasos envolvidos 
nesta tarefa representam conhecimento fundamental para 
o desenvolvimento da clínica-cirúrgica em cães, da patolo-
gia e trabalhos de natureza experimental.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Irrigação, nodo sinoatrial, cães, coroná-
rias, vascularização arterial, anastomose, modelos animais.

INTRODUÇÃO
Diante da importância funcional do nodo sinoatrial para 
o automatismo cardíaco, inúmeros pesquisadores têm se 
interessado pelo entendimento dos aspectos morfofun-
cionais que determinam não apenas a frequência cardíaca, 
mas também seus batimentos, regeneração celular e trans-
plante (Lobo et al. 2012, Glukhov et al. 2013, Zhang et al. 
2013). O nodo sinoatrial é uma estrutura heterogênea tan-
to do ponto de vista anatômico quanto eletrofisiológico, e 
expressa um conjunto único de canais iônicos necessários 
para a geração e propagação do potencial de ação (Monfre-
di et al. 2010).

Em cães, depois da descoberta por Keith & Flack 
(1907), inúmeros pesquisadores estudaram os aspectos 
histológicos, localização, topografia e fisiologia do nodo si-
noatrial (James 1962, James 1966, Lobo et al. 2012). Estas 
informações tornaram-se indispensáveis para o estabeleci-
mento de protocolos aplicados na prática cirúrgica (Zhang 
et al. 2011, 2013, Glukhov et al. 2013). Os diferentes expe-
rimentos realizados por Pereira et al. (1972) sobre infarto 
atrial experimental em cães sem raça definida (SRD), em 
especial os realizados mediante ligadura cirúrgica das ar-
térias responsáveis pelo suprimento sanguíneo do tecido 
nodal, tiveram grande importância nesse contexto.

Um ponto fundamental nessa questão está relacionado 
com a origem da irrigação sanguínea do nodo sinoatrial, so-
bre o qual é sabido existir tipos diferentes para as várias es-
pécies e raças, como demonstrado previamente para cães 
(Andretto 1972, Fernandes Filho et al. 1975, Amaral 1982, 
Randi 1988, Biasi et al. 2013).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi estudar o 
comportamento das artérias envolvidas na irrigação do 
nodo sinoatrial em diferentes raças de cães realizando uma 
análise comparativa, em particular, no que tange a origem, o 
percurso e a ramescência dos referidos vasos, assim como a 
eventual ocorrência de anastomoses entre eles, fornecendo 
dessa maneira, subsídios indispensáveis para o desenvolvi-
mento da cirurgia experimental e comparativa.

MATERIAL E MÉTODOS
Ao todo, foram analisados 240 corações de cães, sendo destes: 30 
da raça Boxer (15 machos e 15 fêmeas), 27 Poodle (19 machos e 8 
fêmeas), 30 Doberman (22 machos e 8 fêmeas), 50 Pastor alemão 
(38 machos e 12 fêmeas), 40 Pequinês (22 machos e 18 fêmeas), e 
63 SRD (40 machos e 23 fêmeas) com diferentes e desconhecidas 
idades. Os animais foram oriundos do Hospital Veterinário da Fa-
culdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de 
São Paulo, São Paulo, Brasil. O projeto foi avaliado e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa no Uso de Animais da Universidade 
de Santo Amaro, São Paulo (Parecer n.10/2016).

Inicialmente os corações foram isolados e os átrios e ventrí-
culos lavados em água corrente. As artérias coronárias foram in-
jetadas com solução aquosa de gelatina a 10% (p/v) corada com 
cinábrio (natural mercury sulfide CARLO ERBA S/A). Em seguida, 
os corações foram fixados em solução de formalina 10% por 48 
horas e submetidos ao processo de diafanização de Spalteholz. 
Desenhos esquemáticos foram realizados para documentação. 
Além disso, a fim de verificar a ocorrência de anastomoses arte-
riais, com participação dos vasos responsáveis pela irrigação da 
região ocupada pelo nodo sinoatrial em cães, um estudo detalha-
do das mesmas foi realizado nos corações das raças doberman, 
pastor alemão e pequinês. Foi empregada a nomenclatura basea-
da na Veterinary Anatomical Nomenclature (2012). Os dados fo-
ram analisados estatisticamente utilizando o Test X2.

RESULTADOS
Irrigação arterial da região ocupada pelo nodo sinoatrial

A irrigação do nodo sinoatrial mostrou variações impor-
tantes de acordo com as raças analisadas. Nestas, a irrigação 
arterial do território tomado pelo nodo sinoatrial dependia 
de vasos oriundos da artéria coronária direita, isto é do 
ramo circunflexo direito ou ramo circunflexo esquerdo, este 
oriundo da artéria coronária esquerda ou tinha a contribui-
ção de vasos oriundos de ambas as coronárias (Quadro 1).

Predominantemente, em todas as raças analisadas, a ir-
rigação arterial do território ocupado pelo nodo sinoatrial 
dependia exclusivamente do ramo distal atrial direito, visto 
a nascer do ramo circunflexo direito (Fig.1A,B). Esse tipo 
ocorreu em 73,3% (±8,1) no boxer, 55,5% (±9,2) no pood-
le, 90% (±8,4) no doberman, 42% (±7,0) no pastor alemão, 
65% (±7,5) no pequinês e 55,5% (±6,26) em SRD. Nestes 
casos, logo após a origem, o ramo distal atrial direito ganha 
à superfície do átrio direito, seguindo, com trajeto ascen-
dente em direção à desembocadura da veia cava cranial, 
para, como tronco ou mediante colateral percorrer o sulco 
terminal em toda sua extensão, ou apenas parcialmente. 
No trajeto descrito, o ramo distal atrial direito cedia ainda 
colaterais à face atrial do átrio direito, à seção final da veia 
cava caudal e ao segmento terminal da veia cava cranial.

O ramo proximal atrial direito (Fig.1C,D) foi identificado 
2 vezes no boxer e uma única vez em poodle e em SRD, numa 
frequência de 6,6%, 3,7% e 1,58%, respectivamente. Este 
vaso, após sua origem, contorna parcialmente a aorta próxi-
mo de sua emergência, passa dela desviando-se visto a seguir, 
como tronco, à face auricular do átrio direito, com trajeto as-
cendente, para, rumo a desembocadura da veia cava cranial, 
atingir e percorrer diretamente o ângulo diedro cavo atrial e 
o sulco terminal em toda sua extensão. O ramo proximal atrial 
direito neste trajeto cedia ainda contribuição que volteia par-
cialmente a aorta, junto à origem, bem como colaterais à face 
auricular e atrial do átrio direito e a secção final da veia cava 
cranial. O ramo intermédio atrial direito (Fig.1E,F) por sua 
vez, ocorreu apenas uma única vez nutrindo o tecido nodal 
do boxer (3,3%), doberman (3,3%) e pastor alemão (2%) e 8 
vezes na raça pequinês (20%), não sendo observado no poo-
dle e SRD. O ramo intermédio atrial direito ao deixar o ramo 
circunflexo direito passava a percorrer com trajeto ascenden-
te, a face atrial do átrio direito, cedendo-lhes colaterais, em 
busca da veia cava cranial, para seguir por toda a extensão do 
sulco terminal e atingir o ângulo diedro cavo atrial.
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Em 13,3% (± 6,2) dos corações de boxer, 29,63% (± 
14,3) no poodle, 18,0% (± 5,4) no pastor alemão, 5% (± 
3,4) no pequinês e 11,11% (± 3,96) em SRD, o suprimento 
sanguíneo do nodo sinoatrial ficava na dependência exclu-
siva do ramo proximal atrial esquerdo (Fig.1G,H), oriundo 
do segmento inicial do ramo circunflexo da artéria coroná-
ria esquerda. Este vaso acompanhava, após a origem, a su-
perfície convexa dos átrios, com destino à desembocadura 
da veia cava cranial, para, à custa de vaso resultante de sua 
divisão, como tronco, ou mediante colateral, percorrer o 
ângulo diedro cavo atrial e toda a extensão do sulco termi-
nal. O ramo proximal atrial esquerdo, no seu percurso cedia 
ainda contribuições às faces auricular e atrial da aurícula 

e átrio esquerdo, à região das veias pulmonares, ao septo 
interatrial, quando lá não chegava diretamente, a superfí-
cie atrial do átrio direito, e ao trato terminal da veia cava 
cranial. Uma única vez no pastor alemão houve presença 
exclusiva do ramo intermédio atrial direito na irrigação do 
nodo sinoatrial (Fig.1I,J). Por outro lado, somente no do-
berman não foi identificada a participação do ramo proxi-
mal atrial esquerdo na irrigação do aludido nodo.

No caso em que a irrigação da área tomada pelo nodo 
sinoatrial possuía uma dependência parcial de ramificações 
oriundas dos ramos circunflexos direito e esquerdo, com 
maior frequência houve participação de ambos o ramo pro-
ximal atrial esquerdo e ramo distal atrial direito (Fig.1K,L), 

Fig.1. Tipos de irrigação do nodo sinoatrial em cães. (A-F) Contribuição de ramos oriundos somente do ramo circunflexo direito. Em [A-
B] ramo distal atrial direito. Em (C-D) ramo proximal atrial direito. Em (E-F) ramo intermédio atrial direito. Em (G-J) contribuição 
de ramos oriundos somente do ramo circunflexo esquerdo. Em (G-H) ramo proximal atrial esquerdo. Em (I-J) ramo intermédio atrial 
esquerdo. (K-P) Tipos de irrigação do nodo sinoatrial em cães com contribuição de vasos oriundos dos ramos circunflexo direito 
e ramo circunflexo esquerdo. Em (K e L) ramo proximal atrial esquerdo e ramo distal atrial direito. Em (M e N) ramo intermédio 
atrial direito e ramo proximal atrial esquerdo. Em (O e P) ramo intermédio atrial direito e ramo proximal atrial direito. Notar: óstio 
aórtico (a), óstio pulmonar (b), artéria pulmonar (p), veia cava cranial (v.c.cr), veia cava caudal (v.c.cd), veia pulmonar (v.p), anasto-
mose (an); artéria coronária esquerda (1), ramo interventricular paraconal (2), ramo circunflexo esquerdo (3), ramo proximal atrial 
esquerdo (4), ramo proximal ventricular esquerdo (5), artéria coronária direita (6), ramo proximal atrial direito (7), artéria adiposa 
(8), ramo proximal ventricular direito (9), ramo intermédio atrial direito (10), ramo marginal agudo (11), ramo distal ventricular 
direito (12), ramo distal atrial direito (13), ramo descendente subsinuoso (14), ramo ventricular direito (15), ramo distal ventricular 
esquerdo (16), ramo distal atrial esquerdo (17), ramo marginal obtuso (18) e ramo intermédio atrial esquerdo (19).

Quadro 1. Comparação entre a irrigação do nodo sinoatrial de diferentes raças de cães

 Vasos Frequência %
   Boxer n = 30 Poodle n =27 Doberman n =30 Pastor alemão n =50 Pequinês n =40 SRD n =63
   (15M e 15 F) (19M e 8F) (22M e 8F) (38M e 12F) (22M e 18F) (40M e 23F)

 Ramo Ramo distal atrial 22 vezes 15 vezes 27 vezes 21 vezes 26 vezes 35 vezes
 circunflexo direito (Fig.1A,B) (73,3% ± 8,1) (55,55% ± 9.2) (90% ± 8,4) (42,0% ± 7,0) (65,0% ± 7,5) (55,55% ± 6,26)
 direito Ramo proximal atrial Duas vezes Uma vez - - - Uma vez
  direito (Fig.1C,D) (6,6% ± 4,5) (3,70% ± 2,6)    (1,58% ±1,57)
  Ramo intermédio atrial Uma vez - Uma vez Uma vez 8 vezes -
  direito (Fig.1E,F) (3,3% ± 3,3)  (3,3% ± 2,1) (2,0% ± 2,0) (20,0% ±6,3)
 Ramo Ramo proximal atrial 4 vezes 8 vezes - 9 vezes Duas vezes 7 vezes
 circunflexo esquerdo (Fig.1G,H) (13,3% ± 6,2) (29,63% ± 14,3)  (18,0% ± 5,4)  (5,0% ±3,4) (11,11% ± 3,96)
 esquerdo Ramo intermédio atrial  -  Uma vez  
  esquerdo (Fig.1I,J)    (2.0% ± 2.0)
 Ambos Ramo proximal atrial Uma vez 3 vezes Duas vezes 13 vezes 3 vezes 20 vezes
  esquerdo e ramo distal (3,3% ± 3,3) (11,11% ± 3,9)  (6,7% ± 3,2) (26,0% ± 6,2) (7,5% ±3,9) (31,74% ± 5,86)
  atrial direito (Fig.2A,B)
  Ramo intermédio atrial - - - - Uma vez -
  direito e ramo proximal     (2,5% ±2,5)
  atrial esquerdo (Fig.2C,D)
  Ramo intermédio atrial - - - 4 vezes - -
  direito e ramo proximal    (8,0% ± 3,8)
  atrial direito (Fig.2E,F)
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ocorrendo uma vez (3,3% ±3,3) no boxer, 3 vezes (11,11% 
±3,9) em poodle, 2 vezes (6,7% ±3,2) em doberman, 13 ve-
zes (26% ±6,2) em pastor alemão, 3 vezes (7,5% ±3,9) em 
pequinês e 20 vezes (31,74% ±5,9) em SRD. Nestas ocorrên-
cias, o ramo proximal atrial esquerdo nascia do trecho inicial 
do ramo circunflexo da artéria coronária esquerda, acom-
panhava a curvatura da superfície côncava dos átrios, ora 
em plena espessura dos feixes musculares atriais, ora logo 
abaixo do epicárdio para, depois de alcançar o ângulo die-
dro cavo atrial, atingir diretamente os terços dorsal e médio 
do sulco terminal. O ramo proximal atrial esquerdo, no seu 
trajeto, fornecia colaterais às superfícies auricular e atrial do 
átrio esquerdo e correspondente aurícula, à região das veias 
pulmonares, ao septo interatrial, às faces auricular e atrial 
do átrio direito e ao segmento final da veia cava cranial.

Com frequência menor, ocorreu apenas uma vez (2,5% 
±2,5) no pequinês a participação de ambos, os ramo in-
termédio atrial direito e ramo proximal atrial esquerdo 
(Fig.1M,N). Além disso, no pastor alemão ocorreram em 4 
casos (8% ±3,8) a presença dos ramo intermédio atrial di-
reito e ramo proximal atrial direito (Fig.1O,P), e uma única 
vez (2% ±2,0) à participação concomitante dos ramo proxi-
mal atrial direito e distal atrial direito.

Diferenças relacionadas ao sexo, quanto à participação 
exclusiva de colaterais do ramo circunflexo direito ou do 
ramo circunflexo da artéria coronária direita na irrigação 
do nodo sinoatrial, e de vasos oriundos somente do ramo 
circunflexo da artéria coronária esquerda, mostraram-se 
estatisticamente significantes, ao nível de 5%, somente no 
pastor alemão, bem como à intervenção dos ramos proce-
dentes de ambas as artérias coronárias.

Anastomoses
No que tange há ocorrência de anastomoses arteriais, 

com participação dos vasos responsáveis pela irrigação da 
região ocupada pelo nodo sinoatrial, o pastor alemão foi o 
que apresentou maior diversidade (12 tipos). Uma distri-
buição comparativa das anastomoses encontradas pode ser 
observada na Figura 2.

Com maior frequência, nas 3 raças, foram identifica-
das anastomoses entre os ramo proximal atrial esquerdo e 
ramo distal atrial direito, ocorrendo 9 vezes (56,25%), 22 
vezes (35,48%) e 9 vezes (69,23%), em doberman, pastor 
alemão e pequinês, respectivamente. Nas 3 raças ocorre-
ram também anastomoses entre os ramo proximal atrial 
direito e ramo distal atrial direito, sendo uma única vez 
nas raças doberman (6,25%) e pequinês (7,69%) e 2 vezes 
(3,22%) no pastor alemão. A raça doberman apresentou 
ainda anastomoses entre os ramo proximal atrial direito e 
ramo proximal atrial esquerdo (2 vezes, 12,5%), entre os 
ramo distal atrial esquerdo e ramo distal atrial direito (3 
vezes, 18,75%) e entre os ramo distal atrial direito e ramo 
ventricular direito (1 vez, 6,25%). Por outro lado, na raça 
pequinês identificou-se anastomoses entre os colaterais 
do ramo proximal atrial esquerdo (1 vez, 7,7%) e entre os 
ramo intermédio atrial direito e proximal atrial esquerdo 
(2 vezes, 15,38%). No pastor alemão anastomoses foram 
vistas entre os ramo proximal atrial esquerdo e distal atrial 
esquerdo (5 vezes, 8,06%), ramo proximal atrial esquerdo 

e intermédio atrial esquerdo (9 vezes, 14,52%), ramo pro-
ximal atrial esquerdo e ventricular direito (1 vez, 1,61%), 
colaterais do ramo proximal atrial esquerdo (2 vezes, 
3,22%), ramo proximal atrial direito e intermédio atrial 
direito (5 vezes, 8,06%), ramo proximal atrial direito e in-
termédio atrial esquerdo (1 vez, 1,61%), ramo distal atrial 
esquerdo e distal atrial direito (10 vezes, 16,13%), ramo 
distal atrial direito e intermédio atrial esquerdo (3 vezes, 
4,84%) e colaterais dos ramos intermédio atrial esquerdo 
(1 vez, 1,61%) e do intermédio atrial direito (1 vez, 1,61%).

DISCUSSÃO
O conhecimento sobre a natureza do funcionamento do 
coração dos vertebrados sempre despertou o interes-
se dos pesquisadores, especialmente, do ponto de vista 
eletrofisiológico, onde o nodo sinoatrial é a estrutura res-
ponsável pela geração e propagação do potencial de ação 
(Monfredi et al. 2010). Especialmente em cães, há mais de 
um século o nodo sinoatrial tem sido motivo de pesquisas, 
inicialmente com trabalhos sobre sua topografia e aspectos 
histológicos (Keith & Flack 1907, Rothberger & Scherf 1926), 
e mais recentemente sobre a caracterização da sua irriga-
ção sanguínea (Fernandes Filho et al. 1975, Amaral 1982, 
Biasi et al. 2013). Estas pesquisas mostraram existir tipos 
diversos para as diferentes raças (Andretto 1972, Fernandes 
Filho et al. 1975, Amaral 1982, Randi 1988), levando-nos a 
desenvolver uma análise comparativa dos padrões de irriga-
ção sanguínea do nodo sinoatrial existentes em cães.

Predominantemente, em todas as raças de cães analisa-
das (boxer, poodle, doberman, pastor alemão, pequinês e 
SRD) a irrigação arterial do nodo sinoatrial dependia exclu-

Fig.2. Participação de anastomoses na irrigação arterial do nodo 
sinoatrial em cães das raças doberman, pastor alemão e pe-
quinês. Ramo proximal atrial esquerdo e distal atrial direito 
(1), ramo proximal atrial esquerdo e distal atrial esquerdo (2), 
ramo proximal atrial esquerdo e intermédio atrial esquerdo 
(3), ramo proximal atrial esquerdo e ventricular direito (4), 
ramo proximal atrial esquerdo (5), ramo proximal atrial di-
reito e distal atrial direito (6), ramo proximal atrial direito e 
atrial esquerdo (7), ramo proximal atrial direito e intermédio 
atrial direito (8), ramo proximal atrial direito e intermédio 
atrial esquerdo (9), ramo distal atrial esquerdo e distal atrial 
direito (10), ramo distal atrial direito e ramo ventricular direi-
to (11), ramo distal atrial direito e intermédio atrial esquerdo 
(12), ramo intermédio atrial esquerdo (13), ramo intermédio 
atrial direito e proximal atrial esquerdo (14) e ramo intermé-
dio atrial direito (15).
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sivamente do ramo distal atrial direito, o qual tem origem 
a partir do ramo circunflexo direito, assim como observado 
previamente para cães da raça doberman (Amaral 1982), 
pequinês (Fernandes Filho et al. 1975) e SRD (Moore 1930, 
James 1962, Fernandes Filho et al. 1975). Diferentemente, 
Biasi et al. (2013) ao examinarem corações de cães SRD 
mostraram que a irrigação da região tomada pelo nodo 
sinoatrial ficou predominantemente na dependência do 
ramo proximal atrial esquerdo (42,5%), o que não coincide 
com a maioria dos resultados já descritos na literatura. A 
importância do ramo distal atrial direito, na irrigação do 
nodo sinoatrial dos cães, fica ainda mais evidente quando 
se observa que nos casos de participação de mais de um 
vaso no desempenho desta função, a presença deste vaso 
apresentou também frequência maior, ora associado ao 
ramo proximal atrial esquerdo, ora ao ramo proximal atrial 
direito. Os dados da literatura condizem com estes achados 
(Fernandes Filho et al. 1975, Amaral 1982).

Nesta ordem de valores entendemos que cabe destaque, 
em segundo lugar, ao ramo proximal atrial esquerdo, na ir-
rigação do nodo sinoatrial, que não apenas aparece associa-
do na maioria das vezes ao ramo distal atrial direito, como 
relatado anteriormente, mas também casualmente ao ramo 
intermédio atrial direito, assim como também demonstrado 
por Fernandes Filho et al. (1975) para a raça pequinês.

Os trabalhos experimentais realizados mediante ligaduras 
seletivas dos ramos distal atrial direito e proximal atrial es-
querdo (Takayasu et al. 1962) por sua vez, também atestam a 
maior importância destes vasos no desempenho desta função, 
pois quando obstruídos ocasionam alterações consideradas 
tardias em decorrência de isquemia da região por eles nutri-
das, caracterizadas por inúmeras modificações eletrocardio-
gráficas indicativas de extrassístoles supraventriculares, rit-
mo atrial ectópico, taquicardia paroxística supraventricular, 
marca-passo atrial mutável, onda P de voltagem, bradicardia 
sinusal, bloqueio sinoatrial, bem como alterações de nature-
za apenas imediatas e transitórias, ou seja, corrente de lesão 
atrial, fibrilação ventricular, distúrbio de condução intra-
-atrial, bloqueio A.V de primeiro grau e alterações ST/T. Todos 
estes fatores ressaltam a importância do assunto que também 
merece destaque do ponto de vista experimental (Zhang et al. 
2011, Glukhov et al. 2013), uma vez que os cães são utilizados 
como modelos para estudos anatômicos e fisiológicos, pesqui-
sa relacionadas à zoonoses, e para melhorar a compreensão 
de doenças humanas como protocolos de transplante de me-
dula óssea e terapia genica (Schneider et al. 2008).

CONCLUSÃO
Nos cães, cabe mais frequentemente a presença do ramo 
distal atrial direito, ou somente ao ramo proximal atrial es-
querdo, ou ainda concomitantemente a ambos, em número 
de vezes menor, a irrigação da área ocupada pelo nodo si-
noatrial, bem como a estes vasos, o maior número de anas-
tomoses entre as artérias que participam desta função.

Não foram identificadas, em nenhuma das raças ora 
examinadas, um padrão específico de irrigação do referido 
nodo, sendo que diferenças estatisticamente significantes 
de irrigação relativamente ao sexo foram apenas encontra-
das em cães da raça pastor alemão.
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